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"cultura" e “crise ecológica”; em segundo lugar apresen-
taram significados associados a "mundo artificial cons-
truído" no campo do design. O artigo "Do artificial e do 
design em um contexto de crise ecológica" que discorre 
sobre os resultados está em vias de submissão".

A quarta e última etapa trouxe Heidegger para o pri-
meiro plano da discussão. O propósito foi revisitar prá-
ticas de educação ambiental ancoradas no design com 
ênfase na sustentabilidade para ampliar fundamentos 
conceituais; para isso elaboramos um nexo entre o hu-
mano e meio-ambiente face ao tema da educação am-
biental e à dimensão pragmática do design. As posições, 
visões e conceptualidades dos autores foram apresenta-
das e apropriadas de modo a servir como matéria para 
compreender temas e questões referentes à complexi-
dade, design, educação ambiental, design para inova-
ção social e temas relacionados a ser-no-mundo/habi-
tar em uma perspectiva filosófica e de crise ecológica.  
Os resultados foram publicados no Dossiê "Nossa vida, 
Nosso Planeta, Nossa Saúde" da revista Confluências 
Culturais sob o título "Design, Educação Ambiental e 
Ser-no-Mundo: Elementos para uma Hermenêutica da 
Complexidade e da Sustentabilidade".
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1. INTRODUÇÃO

Estamos passando por um momento de transição plane-
tária, em que as estruturas formativas da realidade con-
temporânea, desde os domínios moleculares da subjetivi-
dade até os sistemas geopolíticos globais, encontram-se 
em crise. A principal delas, no entanto, é a crise climática 
e ambiental, decorrente da degradação dos ecossistemas 
terrestres e dos modos produtivos modernos. Tal con-
juntura tem origem em — e foi criada por — uma visão 
de mundo limitada, caracterizada pelo eurocentrismo, 
pelo antropocentrismo e pelo logocentrismo, aqui cha-
mada de visão de mundo euroantropocêntrica. Vemos 
que o design contemporâneo, baseado em tal visão, 
contribui para a ruptura das condições que dão suporte 
à vida do planeta. E que, assim, precisamos perguntar 
como pode o design estimular visões de mundo e prá-
ticas projetuais voltadas para a regeneração? Diante do 
colapso que se anuncia, o design, como campo de pro-
dução do mundo material, começa a assumir a devida 
responsabilidade pela participação que tem nessa crise e 
já apresenta uma série de abordagens que apontam ca-
minhos alternativos, como o Transition Design, o Design 
Regenerativo, o Design Ecopositivo, entre outras. Ainda 
assim, algumas abordagens encontradas e estudadas pa-
recem se localizar no domínio euroantropocêntrico, ou 
se apresentam por meio de um viés pouco prático, isto 
é, demasiadamente teórico. Por isso, o objetivo da tese 
esteve em delinear uma abordagem de design, chamada 
de Design Ecossistêmico (D’Eco), que contenha princípios 
ou métodos projetuais para auxiliar na regeneração de 
ecossistemas locais, tendo como premissa a regeneração 
da visão de mundo do sujeito-projetista. A fim de ende-
reçar tal objetivo, a pesquisa apresentada se baseou em 
dois movimentos principais de investigação: primeiro, a 
revisão bibliográfica, de livros e periódicos, nacionais e 
internacionais, dentro das áreas do Design, da Ecologia, 

da Sociologia, da Antropologia, da Biologia, entre outros 
campos cujos temas estivessem diretamente relaciona-
dos aos interesses de construção do D’Eco. Segundo, a 
pesquisa aplicada, que consistiu na proposição e na apli-
cação de diferentes exercícios e experimentos projetu-
ais que tiveram como fundamentos o corpus teórico do 
primeiro movimento. Dado o contexto da pandemia de 
Covid-19 que ocupou quase três dos quatro anos de dou-
torado, o local escolhido para conduzir a pesquisa apli-
cada foi a sala de aula, espaço que se mostrou propício e 
aberto à experimentação e à construção coletiva. Assim, a 
tese apresenta as bases teóricas que dão sustento para o 
D’Eco, bem como os experimentos projetuais conduzidos 
neste ambiente educacional. Esses dois universos — da 
teoria e da prática — respondem ao objetivo posto e se 
constituem, ao fim e ao cabo, como os princípios e mé-
todos que visam à regeneração de ecossistemas locais e 
que, de alguma forma, têm um potencial para estimular 
visões de mundo relacionais naqueles que se envolvem 
na ação projetual.

2. MÉTODO

O problema da investigação se define por: “o Design con-
temporâneo, baseado na visão de mundo euroantropo-
cêntrica, contribui para a ruptura das condições que dão 
suporte à vida do planeta. Diante da possibilidade do co-
lapso, como pode o design estimular visões de mundo e 
práticas projetuais voltadas para a regeneração?” Para res-
ponder tal questão, a pesquisa se configurou em um tipo 
exploratório e aplicado, de viés transdisciplinar, buscando 
subsídio nos diferentes campos do conhecimento que fa-
zem a crítica ao que aqui chamamos de visão de mundo 
euroantropocêntrica, ou que experimentam a regenera-
ção por meios teóricos, práticos ou ontológicos. A parte 
aplicada se deu de forma autoral, na exploração da autora 
como designer e professora de design. Pela natureza de 


